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José Sarney que já comi** 
nicavSiroa antigos mais in» 
timos que seria Ministro 
mais do que certo, conta
biliza a sua não nomea» 
Ção na conta do general 
Geisel. Quando soube qu@ 
Geise! ia a Brasília para o 
enterro de Petrônio Poi> 
teila, e mais ainda, quan~ 
do viu Figueiredo e Geisel 
fechados no Planaito con*> 
versando sozinhos, se con
venceu de uma vez por to
das: não seria Ministro „ 
Ainda lhe resta a esperan
ça de ser Ministro da Edu
cação em março o Mas e m 
Geise! for outra vm a Bra
sília e se fechar com João 
Figueiredo? La se vai ou
tra oportunidade de ser 1 3 
Ministro. E afinal, Sarney c g 
ê Jovemp mas não tão j o - Q I 
vem que possa resistir a ç ^ 
tantos vetos do general jg» 
Geisel. ^ 

Fato gravíssimo: © sena^r^ 
Sm Jtosé-Sarney delibera- w 

damente fess questão de 
não ir â posse do novo Mi-*-*» 
nlstro. Foi para São Pau-Ss 
lo e nem tomou conheci- * J 
mento d® sr. Ibrahim A b i - ^ | 
AckeL que aliás atacou ff! 
duramente Sarney há al-jjg» 
fum tempo. Mas como éf/\ 
que um Ministro da Justi-^ 
ça coordenador da política 
e o Presidente do partido 
do governo, podem ser ir
reconciliáveis? E è o que 
são. Ou o Planalto con
torna as coisas imediata
mente, ou estará criado 
nm fato gravíssimo u 


